
EDITORIAL

Este número de Comunicação e Informação dedica-se em especial, mas não

exclusivamente,  à publicação de ar tigos e resultados  de pesquisas  realizadas

sobre o tema mídia e minorias. A decisão de abrir um espaço privilegiado a essa

temática par te do entendimento que a atuação de uma par te representativa

das organizações da sociedade civil pode ser considerada a par tir de ao menos

duas perspectivas  diferentes e complementares: do um ponto de vista da

democratização das relações sociais e das práticas comunicativas adotadas por

essas organizações.

Em relação à construção de sociedades mais democráticas, é necessário

perceber e admitir que todo processo de democratização passa, necessariamente,

pelas formas como a sociedade civil se  organiza e encaminha as inúmeras

demandas oriundas dos diferentes grupos sociais. São comunidades que se

agrupam em torno de questões étnicas, culturais, ideológicas, de necessidades

especiais, enfim, dos variadíssimos desejos, interesses e buscas de caráter

objetivo e/ou subjetivo e que atestam a diversidade presente nas sociedades.

Diversidade que se origina tanto nas formas de inserção dos indivíduos nos

processos produtivos e que repercutem na apropriação diferenciada da produção

material e simbólica das sociedades quanto em práticas históricas e culturais

que excluem ou dificultam a inserção  de determinados grupos nesses mesmos

processos produtivos em termos eqüitativos.

De uma outra perspectiva, que contempla a atuação dessas organizações,

chamam atenção a capilaridade com que esses grupos paulatinamente vêm se

inserindo na sociedade e a visibilidade que obtêm graças à sua efetividade

comunicativa, ou seja, à capacidade que possuem de colocar na agenda pública

seus temas, seus interesses, seus próprios termos.  Os processos de construção

de sentidos a que dão origem são verdadeiramente impor tantes para as

transformações culturais e mesmo para as intervenções mais concretas  e

imprescindíveis para a extensão das conquistas cidadãs a amplos segmentos

sociais. Nesse sentido é valiosa a contribuição do Professor Aziz Ab’Saber que

concedeu à colega Lisbeth Oliveira uma  brilhante entrevista e uma lição de

vida. Agradeço publicamente a contribuição e a generosidade de ambos.

Com a intenção explícita de contribuir para a aber tura de mais um espaço

para a troca de experiências e de alimentar esse debate necessário, a revista

Comunicação e Informação espera que a leitura desses textos, dos relatos de

experiências e de pesquisas possa desper tar, em todos os leitores, a motivação

para a reflexão e para a ações socialmente produtivas.

Boa leitura a todos.
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